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Novas pragas do cacaueiro no Recôncavo da Bahia, Brasil 
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Resumo 

As lagartas das mariposas S~TIOf1UJ strigivenara (Butler) e Bocclwropsis 
pharaxalis (Druce), e a larva do besouro Sphallenum selosum (Gennar) são 
registradas como novas pragas do cacaueiro na Região do Recôncavo da Ba­
hia, Brasil. 

Palavras-chave: Theobrama cacao, insetos. 

New pests of cacao tree In the Reconcavo of Bahia, BrazU 

Abstract 

The caterpillars of the molhs Stenoma strlglvenara (Butler) and 
Bocclwropsis pharaxalis (Druce), and lhe larva of lhe longhom beetle 
SphalÚ!num setosum (Gennar) are recoroed as new pests of lhe cacao tree in 
the Reconcavo Region of Bahia, Brazil. 

Kew-woros: Theobroma cacao, insects. 

A introdução do cacaueiro (Theo­
brama cacao L.) e a evolução de seu 
cultivo na Região do Recôncavo da 
Ba:Jia toram historiadas por Silva e 
Cardoso (1980). As pragas de inse­
tos do cacaueiro e de plantas utiliza­
das no seu sombreamento, temporá­
rio e defmitivo, foram apresentadas e 
discutidas por Tourinho e Silva 

(1960) e por Silva e Abreu (1968). 
Como novas pragas do cacaueiro 

são aqui registrados dois lepidóptc­
ros c um coleóptero, cujas larvas da­
nificam esta planta na referida re­
gião, tomando por base levantamento 
bibliográfico feito por Silva (s . d.). 
As formas imaturas dessas pragas fo­
ram coletadas e mantidas no Serviço 

lCEPLAC, Serviço d~ Introdução e Quare!,lena de Plantas (S/PU), Av. 
Adernar de Barros, 967, Ondina, 40000, Salvador-Bahia, Brasil. 
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de introdução e Quarentena de 
Plantas (SIPLA), CEPEC/CEPLAC, 
em Salvador (BA), onde errergiram 
as mariposas e o besouro. Incorpo­
rou-se o material estudado à Ento­
moleca Gregório Bondar do Centro 
de Pesquisas do Cacau (CEPEC), 
Ohéus, BA. 

Stenoma strigivenata (Butler) 

(Lep., Oecophoridae: Stenomatinae) 

A lagarta, ou larva desta maripo-
1>3, ocorre em surtos no período de 
janeiro a maio, lendo sido registrada 
em cacaueiros estabelecidos na Esta­
ção Experimental Sósthenes de Mi­
randa, Município de São Sebastião 
do Passé e, com menor intensidade, 
nos Municípios de Santo Amaro, 
Cachoeira-Vale do Iguape e Amélia 
Rodrigues, BA. 

Silva 

Normalmente, as folhas do ca­
caueiro são presas por fios de seda. 
uma lâmina sobre a outra e entre elas 
a lagarta trabalha, sendo protegida 
dentro de '.Im tubo constituído por 
partículas de folha e bolinhas de ex­
cremento ligadas por fios de seda. 
Nos ataques mai avançados, as fo­
lhas fonnam um aglomerado, par­
ciaLmente seco, que se destaca do 
fundo da copa do cacaueiro. A la­
garta neonata se alimenta primeira­
mente do parênquima foliar das su­
perfícies contíguas e, nos estádios 
subseqüentes, da própria lâmina, 
deixando quase intactas a nervura 
principal e secundárias. Em certas 
coletas, a lagarta foi observada a 
brocar e se alimentar do epicarpo do 
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fruto, bem como da casca do ramo, 
sempre sob proteção do tubo men­
cionado . 

. De pupas, ou crisálidas destas ma­
riposas, foram obtidas parasitóides 
das Ordens Hyrrenoptera e Díptera, 
cuja identificação se encontra em 
curso. Em certas coletas o parasitis­
mo pelo díptero ultrapassou 50%, 
apesar da dupla proteção usada pela 
lagarta, isto é, folhas fixadas por fios 
de seda e tubo de partículas de fo­
lha - excremento. 

Esta espécie foi preliminarmente 
detenninada como Aruuiasmus pori­
noides (Meyrick), sendo este um dos 
nove sinônimos apresentados por 
Becker (1984), que também aponta a 
sua ocorrência no Brasil (AM), 
Guiana. Pcru e Ve nezuela, sem alu­
são a qualquer planta hospedeira. 
Lstc é o primeiro registro da lagarta 
desta espécie como praga do ca­
caueiro para o llemistério Ocidental. 

Bocchoropsis pharaxalis (Druce) 

(Lep .. Pyralidae: Pyraustinae) 

Trata-se de uma "enroladora-de­
folha", <'correndo em surtos no 
mesmo I ·iodo que a espécie ante­
rior. A llhscrvação foi feita na Fa­
zenda Cravassú . Município de São 
Sebastião do Passé , B A. em cacauei­
ros novos. 

A mariposa, ativa ao crepúscu lo e 
à noite, põe pequeno · ovos esver­
deados na página inferior da folha. 
A lagartinha neonata se alimenta 
roendo o lado inferior da folha, sob 
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proteção de fios de seda. Continua a 
se alimentar e, de regra, a borda da 
folha é dobrada e presa para baixo 
rom fios de seda, formando um abri­
go seguro. Estas folhas enroladas 
são características deste inseto que 
ali vive com uma ou mais lagartas, 
com massa de grãos de excremento. 
Depois de 2 a 3 semanas, a lagarta 
transforma-se em crisálida marrom­
acastanhada, ocupando este período 
pupal cerca de 8 dias, no fim dos 
quais emerge a mariposa de colora­
ção amarela com asas exibindo li­
nhas fmas e escuras em padrão irre­
gular. O ciclo vital, de ôvo a adulto, 
é de 3 a 4 semanas, de modo que 
uma geração se sucede à outra, rapi­
damente, no tempo quente, desapa­
recendo a praga no período frio. 

A princípio, esta mariposa foi 
determinada como Lygropia phara­
xalis (originalmente descrita como 
Bocchoris pharaxalis) tendo Amsel 
(1956) erigido o gênero Boccho­
ropsis para esta espécie. Como praga 
do cacaueiro, a lagarta desta maripo­
sa foi registrada pela primeira vez 
por Wo\cott (1921) em Santo Do­
mingo, segundo citação de Entwistle 
(1972). Pelo exposto, sua distribui­
ção geográfica, até o momento, 
abrange Santo Dúmingo, Venezuela, 
Costa Rica (Col. Becker) e, neste 
trabalho, o primeiro registro para o 
Brasil. 

SphaIlenum setosum (Germar) 

(Col., Cerarnbycidae: Cerarnbycinae) 

A larva deste cerarnbicídeo foi 
encontrada a brocar o tronco de ca­
caueiros jovens, no Município de 
São Sebastião do Passé, BA, em uma 
plantação invadida por várias ervas 
daninhas, predominando uma Legu­
minosae não identi.ficada e escan­
dente, envolvendo inúmeras plantas. 

A fêmea deste besouro deposita 
seus ovos nas gavinhas da referida 
leguminosa, dando . origem a uma 
galha e ali são encontradas várias 
larvas, em grupos de até 10, cada 
urna delas em galeria individual. No 
ponto de contato da galha com o 
tronco do cacaueiro jovem as larvas 
começam a brocar este último, fa­
zendo outras galerias. Após a morte 
da galha, as larvas passam a viver e 
se alimentar do tronco do cacaueiro 
jovem, parasitando-o por um período 
de um ano (provocando a sua morte) 
quando emerge como adulto. 

Este cerambicídeo foi estudado 
detalhadamente por Bondar (1930) 
atacando leguminosas cultivadas e 
suas árvores - suporte, como a. goia­
lJeira (Psidiwn guajava L.) em São 
Bento das Lages (Recôncavo da Ba­
ília) e em pinha (Annoma squamosa 
L.) no Município de ltiúba, BA. 
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